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Este relato de experiência refere-se à uma sequência didática realizada em aulas de língua portuguesa em turmas do 8º ano do ensino fundamental, no ano de 2023, na Escola Estadual Primo Bitti, em Aracruz, Espírito Santo, onde ocorreu um ataque neonazista em novembro de 2022, que vitimou fatalmente quatro pessoas. Entre dezembro de 2022 e janeiro de 2023 a Secretaria de Educação do Estado realizou uma série de eventos a fim de reocupar o espaço escolar e produzir sensação de segurança para a comunidade, ocorreram atividades musicais, dança, jogos e grafite, com o qual se estampou nos muros da escola o lema ressignificar. Esse conjunto de ações objetivou retomar o aspecto de funcionamento normal da escola, identificando o ataque como fato isolado, concluído e passado. Tal política se recusou a refletir sobre as motivações do crime e sua inserção em uma série histórica de acontecimentos, interditando a compreensão do significado do ato violento ao focar na ressignificação do espaço alvo de violência.
Em contrapartida, a sequência de aulas aqui relatadas objetivou compreender as relações históricas e sociais que perpassam o ataque violento ocorrido e a posição dos sujeitos historicamente situados naquele espaço. Foi realizada leitura dialogada do poema “Para Adolf Eichman”, de Primo Levi, a partir do qual se refletiu sobre a historicidade do movimento nazista, suas motivações econômicas e ideológicas, e os processos de elaboração do passado dos sobreviventes.  Posteriormente, realizou-se momento de compartilhamento da experiência vivida, possibilitando a expressão da compreensão e dos sentimentos dos estudantes sobre a violência ocorrida no ambiente escolar. Deu-se, então, momento de leitura e debate do texto literário O diário de Anne Frank em quadrinhos (SPINELLI, 2017) em comparação com trecho d’O diário de Anne Frank (FRANK, 2022), associando a compreensão histórica com o gênero diarístico. As aulas culminaram com a produção de um texto diarístico, a partir do qual se avaliou a compreensão dos estudantes da função social do gênero diário como espaço de reflexão e compreensão da realidade. A prática desenvolveu-se a partir dos preceitos da pedagogia histórico-crítica (SAVIANI, 2013) e da filosofia enunciativo-discursiva (BAKHTIN, 2018). Contou, ainda, com a perspectiva teórica de Lukács (2022) e Dias (2008) sobre a ideologia nazista e neonazista na Alemanha e no Brasil. Consideramos como resultados do trabalho, a compreensão, por parte dos estudantes, das relações entre o ataque de caráter neonazista em sua escola com outras violências vividas por eles, que resultam de uma conjuntura histórica, a exemplo das situações de discriminação racial e de gênero, bem como, a apropriação do diário como ferramenta de reflexão, historicização e expressão das experiências vividas.
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